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\ da Casa do Algarve REGRESSOU no t)'�ssad.o di�' 20" de Isla Cristit!àO SIr. Nehru voltou él dar que falar e a por a
,

.

(Espanha) aonde' abrHhãntou a festa em �onraquestão de Goa no primeiro plano das suas arengas, SOB a presidência do sr.
'_ da Virgem del Carmen, .a Banda d� Soc.le,dade

.

Parece-nos que faz íoco para se queimar perante a Dr, Sousa Carrusca, sfec- I A' d M' JO dlrl�en-
5

== Fi armónica rtrstas e Inerva, cu
.

s óopinião internacional, salvo a nada e criada nos pai- tuou se no dia 27 na Casa
tes faralll portadorelO duma. Iem��ança do alcalde 4a�ses comunistas ou procomunístas, que o apoiam, Mais do Algarve, pela 22' ho�as
que la' vila sr, Juan Mirabent GutIerrez para o ,sr. P.re­não íôsse para guerrear Portugal que. ao contrário, 'reunião piana do seu Cense-
siderite da Câmara de Loulé-um livra com expressrva'cada vez se impõe mais à consideração alheia, lh o Superior Regional; para , d 2

o
ten

á 1'0 da fu'nda-dedicatória comemorarrva o .', cen enarA nota da Presidência do Conselho, cheia de apru- .conferir posse aos nove mam-
ção do pueblo.mada dígnídade, sem prejuizo da fina ironia de que es- bros. recentemente eleitos, \'tá salpicada, foi bem a voz dum povo que tem a justa ¡'scolher parec�res seb-e uma: _ No próximo dia 14 a mesma banda sai nova-

d dí it d 'd d d d I"
-

d I I men te para o país vl'sl'nho' na ra participar na festa denoção os seus irei ps, a sua capac! a e e aSNa proposta a rea rzaçao o '"

La Bells, em Lepe.posição perante o mundo. Congresso Regional Algar-vio _ '_ Também partiu paraEntretanto, graças a Deus e à pertinácia do Sr. e tornar conhecrmento de um

JNehru .. Goa vai ficando ainda mais portuguesa. estudo do sr. Dt, Sousa Pon-

II �om'a�'!m �e ��u�a�'e,"
'Espanha no dia 28 de U-.'

tes relet.vô à crfaçâo no AI, lho e regressou hoje ,aEm Gene'bra os 4 grandes tentaram, detnocrati-
Banda da Sociedade UlfiãQ.garve de um curso de mestrescomente decidir da guerra e da paz.

de conservas,

L d FAR O Marçal Pacheco que emParece que foi tudo muito cordeaI e que renasce-
A abrir a sessão, o presi ao iceu e

.

.

Vila Nueva de los Caste'"ram grandes e fundadas esperanças de Paz, Deus o
denté da mesa air igiu aes jos abrilhantou a festa qu;queira.

- membros empossados algu- C-ONTINUA despertando aH se realiza anualmente •.Os russos fizeram-se mais simpáticos, mas feliz-
o mais vivo entusiasmo Na vespera de partii e,mas entusiásncas palavras demente que Roosevelt ja morreu, pois, radiante e encan-

apreço pelas suas altas quali- em todos os antigos alunos do estreando o seu novo fdt-tado com a perinha do Sr, Bulganíne, talvez de regres- d d
- Líœu de Faro a notícia da damenro, este agrupamen.-se à América tivesse mandado destruir as bombas ató- da es r'egionallsias El e es·

d 1 d' tudiosos, é •. dépois de cuví- projectada II Romagem e to musica eu um concer--mrcas, desarmar a esquadra e desmobilizar o exército,
des vários oeadores sobre os Saudade àquele Liceu, no pró- to que foi escutado com,Eisenhower é mais prudente. Amigos, amigos mas resta-�fas assuntos di! ordem ximo dia 1.0 de Dezembro, de muito agrado, no Coteto..

.

.

segurança à parte ou, pa- da, nofta, o CO'nselho d911!)E!': ,tâobelastradiçõesacadémicas, da' Avenida. de José daraíraseando Cromwell-:
ro u delegú nos srs Dr. pelo que têm sido numerosas Costa Mealha.confiemos em Bulganíne Sousa êdi"I'USea e industrial as inscrições, O facto fez nos recordarmas., tenhamos a' polvo- A C ,- L' b d, 'd' d h' 10José Ferreira Canetas os res" omissao, em is oa. a a epoca recua a e a.
pecnves Ei'stu'dos e a 8 presen· qual fazem parte os srs. Drs, anos ern que as bandas lo­
tação d-as convenientas' pro [uíz-Conselhetro José Bernar- cais nos amenizavam uma
postas à próxima reunião do dina de Sousa Carvalho, An� noite pOT semana com con-
Conselho. (Continua na 6.a página) certos públicos.

E' de lastimar que numa
ví la em que há dois gru"
pos musicais -

que foram'
bons - só se oiça música
pelas telefonias ou em dia's
de procissão.

fBHIf �AnJA
No passado dia 24, véspera

do dia de S, Tiago. reu­
níram-se, neste local. muitas
centenas de pessoas que ali
acorreram a tomar o' banho".
santo.

,

Só quem presenciou este es­

pectáculo, pode avaliar o grau
de crendice e de fé que há
pela água da Fonte Santa.
Em carroças, em cavalqa­

duras. a pé" de furgonetas, de
camions mesmo. de toda a va­

ríedade de veículos, ali se jun­
tou uma mole de gente que
Construiu barracas, armou tol­
dos, fez acampamentos, dando
ao local a autêntica categoria
de feira.
Não faltaram barracas de

comes e bebes. quinquelharías, '

recinto para baíle e até ..•
Um pretenso café, Tudo foi
explorado, Havia joguinhos
para tabaco, mesas de futebol.
tudo espalhado a esmo e à re­
velia, sem ordem nem método,
enfim. parecia uma feira anár-.
qUica. à margem de qualquer
ordenação ou preceito,
O banho é realizado num

pego. onda se juntam chaqa­
dos, anquilosados, reumáticos.
indivíduos portadores de der­
matases. de inchaços, ou até
.: .'(QlTltinua'ção -na, 3,8 'página)

ra seca,,·

Veremos em Outubro,
como se pratica e continua
a cordealidade de Julho e

oxalá não se restaure a ce'

ga confiança roosevel tía-
na "

O Govez:no português
foi remodelado e calou­
-nos fundo as declaracões
do novo Ministro das Cor­
porações na posse do dele-

(Continuação na 5;a página)
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Jornal � MagaZine
da MULH·ER·

A fim de colher elemen­
tos que lhe permitis­

sem incluir Loulé numa re­

portagem sobre o Algarve e

em especial sobre a 'vida,
personalidade e obras do
c o n h e c i d o poeta nosso

conterrâneo António Alei­
xo, esteve entre nós a Sr.s
D, Lilia da Fonseca. dina­
mica Dírectora, desta ex­

plendida revista,
Teve a gentileza de vir

apresentar cumprimentos
à nossa redacção, o que
muito agradecemos, fazen­
do votos para que tenha le­
vado as melhores impres­
sões da: n(t)Ssa terra.

filarmónicas locais
\

............................................

Relâmp ag o s
. desportivos

A Volta a Portugal sempre passa
em Loulé. Do malo menos,

Aguardemos a chegada, a esta
terra, dos dirigentes da «Votta»
de preparação, para que os mes­

mos, 'em últiina «ínstáncía», estu­
dem o apêlo dos desportistas lo­
cais, que arubicionam ver Loulé
em final de étapa. Entre os reíe-

Delfim Beptiste, ciclista louletano
de renome na Venezuela, que se' diz
vir representar, Loulé na .ÀVIII'
Volta a Poc:tufJBl» em bicicleta,

ridos elementos conta-se o Dire­
ctor do eMundo Desportivo>, sr.

Raul de Oliveira, figura de prestí­
gio no ciclismo-português, com o
nome ligado à direcção e organi­
zação de <Voltas- anteriores e in­
digitado para Director da próxima
corrida atravez do Pais. A propô­
sito das aspirações locais, vale a

pena recordar o vibrante artigo
assinado por este ilustre jornalis­
ta, há 4 ou 5 anos, encimado em

gra-ndes parangonas, por um títu­
lo mais ou menos expresso nestes
termos: «Finalmente! A «Volta.
foi encontrada em Loulé •. Referia­
-se o articulista ao entusiasmo com
que a caravana foi recebida em

Loulé, o qual, em relação ao am­

biente quase frio por, onde tinha
passado, sígntlícava um calor es­

caldante no que se refere a uma

apoteótica recepção.

(Continuação n� 6,· página)

�. Ua�el Maria noora�o
DESTA Ex.ma e distinta pro­

fessora de piano, recebe­
mos um amável cartão de agra..
decimento p e I a s referências
aqui feitas ao concerto pelos
seus pequeninos alunos, Nada
tem" que nos agradecer quem;'
dedicadamente, procura fazer
renascer nos louletanos o seu

tradícional gosto pela música;
aliando a isso gestos de cari­
nho pelos pobres,
O .lmelhor aqradecímento.L

para que passemos nós a de-'Um dirigente duma das nossas
d d

.

principais colectividades recreati- ve ores e gratidão-será pro­
vas sugeriu à direcção da Federa- porcíonar-nos outros momen­
ção de Ciclismo o desdobramento tos de salutar recreio espírí­da tirada Beja - Portimão em duas tual com futuras audições dosétapas, sendo uma de manhã, de IBeja a Loulé, em linha, e outra, seus a unos, até porque isso.,.
de tarde, a Pprtirnão, em sontra suscitará no�s apreudizesIe
reló�io individual.ou por équípas. (quem sabe 1) alguns ocultos eAssim se resolver� o �roblema a· embrionários valores artistí�'

(Continuação nB 2." págirra)' cos;'



2 VOZ DE
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TÃO característica como a paisagem é a romaria, no Minho.
Uma criou-R. Deus para beneficio e enlevo do homem, a

outra criou-a o homem para louvar e agradecer a Deus o berre ,

ficio recebido, All duas coisas - paisagem e romaria - mts­
ruram-ee e casam-se no mesmo quadro, dando vida e comple­
tando-se uma à outra.

Se ttrasaem à paí sagem minhota o recorte daquelas tor­
res duplas, sede dum antigo convento, ou daquela torre es­

guia cuja 81lhueta emerge, a cada pa880, da eapeaaa vegeta­
ção pondo con truste no verde tonalízado de toda a terra, ou
ainda se afaetaasem da beira da earrada a capelinha de mo­

tfvos Ingénuos, e líàs de sabor local. estou certo de que easa

patsagem perdería clncoen ta por cento do aeu encanto. E aqui
està como as d ua s cotaas são complementares, obedecendo a

forças criadoras diferentes.
Porém, se o sopro "",iador de Deus é eterno e tem sentido

próprio, o esforço do homem para ter inspiração carece dum
flimboli8mo que seria incompleto fle flcaese reduzido apenas
ao material de construção; o complemento desse simbolismo
arranca-o o homem da própria alma, onde ferve uma devoção
constante. Esse contributo espiritual faz-se em prestações
anuais, no dia da feata do Drago ou naquelas romarias de 10nQ

go curso. São estas que mar-

cam para o efeito, porquanto
são estas romarias que obri­
gam a.preparativos complica­
dos, desde o farnel à indumen­
tária, e põem uma nota colo­
rida em todo o longo percurso,
percurso que é feito a pé ao

«Folha do Domingo) ritmo da música e da dança,
poís canta-se a «chula- ou

dança-se o «víra» em toda �
viagem. São dois ou tres dias
através de caminhos pedrago­
sos e de estradas asfaltadas,
onde o cansaço nem sequer
aparece.

.

Uma vez no local da roma­

ria a primeira coisa a fazer é

pagar a promessa, não vá o

santo desconffar da firmeza
do crente. Promessa feita, é
promessa paga, excepção feita

àquele devoto de S. Bento da
Porta Aberta que, tendo pro­
metido uma pipa de vinho, pa­
gou-a com água, a que ad i-

«Comércio de Portimão>>. cionou um apropriado coran­

te; resultado e momentos do-
Entrou recentemente no seu pois todos oe achaques de que30.0 ano de existência este nos- sofr-ía e se havia milagrosa­

ao prezado. colega que se pu- mente curado por intermédioblica na f'lor-eacente cidade que do .santo, estavam em chagalhe �mpre8tà o nome e de cu-
¡ aberta e redundavam na mor­

jos tnter-eeees é acérrimo de- te, quase imediata. No M\nho
fen�or.. . todo a gente cojahece este fa-
E seu DIrector e Edítor- o cto, cuja autenticidade é ga­Sr. Augusto M.. Leal, a quem rantida pela crença geral. E'

enderaçamos
_

aa nossas cor- que o senhor S. Bento é tão
deais eaudações, c?m votos zeloso em curar quanto é ava­
ardentes de longa VIda para o ro no cumprimento da pro-
-seu jornal. mesea, e fica-se por aqui.

({VOZ de Portugal» Depois da promessa paga, a
conversa é outra: começa eu­

tão a parte profana, com co­

mes e bebes de grande eatilo,
As famílias abastadas comem

<trigo» amassado com Leite e

açucar e bebem vinho'da re­

gião de Amarante; os mais po-

.......a.......na........

Imprensa
Comemorou com o número

do passado dia 17 de Julho o

seu 41.° aníversàr-ío. o nosso

prezado colega de Faro -Folha
do Domingo. orgão diocesano
do Algarve.
Ao seu ilustre director e

nosso querido amigo sr. Pa­
dre Carlos Patrício e ao seu

corpo redactorial e adminís­
trativo apresentamos os nos­

sos cordeais cumprimentos e

votos de longa vida" com o

brilhantismo da sua actual
fase.

-

Temos continuado a receber
'com regular-ídàde-e-e a ler com
muito Intereeee=-eete esplên­
dido [ornal que se pública na

progressiva cidade sul afrIca­
na de Johannesburgo, sob a

dínamíca direcção do Hustre
jornalista Sr. A Herédita Fer­
nandes, que, fazendo ouvir a

vr-z de Portugal naquele prós­
pero País, e seudo simultânea­
mente um elo de ligação en­

tre todos os portuguesea ali !

residentes, dá uma prova evI­
dente do seu patriotismo que é
curioso frizar. Felicitamo lo
vivamente por esse facto e por
ter conlleguido recentemente

passar a publicar o seu jornal
quizenalmente em vez de men­
salmente como até há pouco.

{Continuação na 4.a página)
��........------........�....---

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma Jun­

to. à estrada' de Querença.
Quem prender dirija-se

ao seu proprietário. Ma­
nuel Castro Martins. Àve­
nida Marçal Pacheco. 68-1. o
- Loulé.

União �e [amionalem �e [ama, L�a
L o U L E

Transportes de carua para IOdO O paíS

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira
22 e 140Telefones

L o U, L É

LOULÉ

xados os seguintes cartazes: «Já-­
mais nos esqueceremos que não'
pararam em Loulé !», -As boas
Organizações sempre escolheram
Loulé para final de étapa ! u

Dois fenómenos
em quatro corri das

No "Pare du Principe", em Paris,
a poucos dias do celebre «Tour»
de França, assistimos ao en tusíás­
tíco duelo entre os grandes senho­
res do ciclismo mundial: Bebet e
Copi. ,

O francês pedalando mais em

força e em querer e o italíano tra­
duzindo a ligeireza dos seus mo­
vimentos atravez duma rotação
de pernas rítmica, pendular, for­
maram um par excepcional que
encheu a pista de alegría e víbra-.
ção. Ambos foram dignos um do

.

outro, Tanto o antigo campeão do
munde (Cop i) como o actual (Bo­
bet) saíram prestigiados da luta
travada, e o empate dos dois cor­
redores na «Omnium. de 4 provas
serviu para ilustrar a superior
classe do transalpino como <pis­
tardo e para glorriícar a excelente
forma do gaulez, sem dúvida o
melhor estradista da actualidade.
Em -velocidade- e -derner-cn»

(atraz de ciciomotorisados) ven­
ceu o francês, tendo o "ítaliano,
apesar dos seus 36 anos o atira­
rem para a curva descendente dos
exitos, conquistado as corridas de
perseguição e do quilómetro, con­

tra-relógio. Na perseguição, a .re­
gularidade mecânica de Capi su­
perou o «soupless» admirável de
Bobet, tendo sido esta a prova
mais emocionante do festival e

aquela que demonstrou toda a ga­
ma de recursos do extraordinário
corredor italiano. Nesta imagem
cornparattva, salvas as devidas
proporções e classe, encontrarão
os nossos leitores uma breve se­
melhança, embora longinqua: [oa­
quím Apolo= Copí.e Palmeíro vBo;
bet.

'

Os dois famosos corredores re­
conciliaram-se publicamente, de-'
vido a desaguisados ocorridos ni>
último Paris - Roubaix, tendo Copí
anunciado as razões da sua não
participação na maior corrida do
mundo, por étapas, devido à sua
forma actual o não aconselhar a
alínhar e o .seu prestígio e despor­
tivismo não consentirem que o fi­
zesse/sem um mínimo de possibi­
lidades vitoriosas ..

No fínal, tudo se resume nurna,
questão de «milhões» e no temor
dos grandes, coma Capi, Koblet e
Magni, se encontrarem frente �
forma 'irresistível dum Bobet cheio
de moral e de confiança nos seus
vastos recursos físicos e veíocípé-,
dicas. - T.

il'
Foi nosso companheiro em Bar­

celona, Carlos Duarte, o impagá­
vel e alegre internacional portuen­
se, que nos apresentou Kubala, o
fenómeno da Catalunha e da se­

lecção espanhola. O excelente ex­

tremo-direito português, em regi­
me de readaptação física, por ter
sido operado a uma _perna pelo
célebre Dr, Cabot, segredou, nos
ter recebido a oferta de um milhão
de pesetas (cerca de 700 coutos)
para alinhar pelo Barcelona. Ku­
bala, quando lhe perguntamos,
entre outras coisas, se gostaria de
alinhar num club e português, li­
mitou-se a sanir.

_

rt.1
Manuel Palmeiro, treina-se afin-­

cadamente para a -Volta-.
Para alinhar por qual clube?

Diz que quer aspirar outros ares,
mas temos a impressão que fica
por estes, que são bem boos. E'
tudo uma questão de entendimen­
to, O tavirense, além de; questão
monetária tem de solucionar pri­
meiro o difícil problema da -ñcha-,
calcanhar de Aquiles que não lhe
deixa circular a roda pedaleira da

máquina, à sua vontade! ..•

e
Se a -Volta- 'parar aqui'{que ri­

quíssima chegada próximo do mo­

numento'!l é possivel que apare­
çam alguns prémios para a étapa
incluindo. talvez, aiguma taça. Se
não parar, consta qlle vão ser afi-

C.

"O A, nj O N agro
n

ASSIM se chama on." 117
da colecção da Livraria

ClássiCa Editora, «Os melho­
res romance policiais», versão
portuguesa de Carlos Dias
Monteiro dum original inglês
de Wílliam Iris.
Trata-se da história de uma

mulher que quís, a todo o cus­

to e não olhando a dificulda­
des e obstáfulos, múltiplos e

dos piores, salvar o marido da
cadeira eléctrica a que foi con­
denado.
E' um livro que se lê com o

,maior interesse e agrado ra-.
zão por que o recomendamos
a todos que apreciam o géne­
ro. E à agência da Livraria
Clássica EdLtora o nosso «obri­
gado» pelo exemplar oferecido.

contento de todos. Queira a Orga­
nisação e Loulé não será votada
ao ostracísmo das étapas.Nos pr-óxirnoa dias 15 e 16 de

Agosto realizam-se nesta fr-e­
�uesia as tradicionais feilta e

feira em honra de Nossa Se- A preparar-se para a' -Volta»,
nhora de Assunção, padroeira esteve em Loulé a équipa da Casa
de Querença c que nos úl- do Povo de Penedo Gordo, com­
timos anos tem sido multo posta por António Adegas, Ma­
concorrida de forasteiros, nueí Azevedo, Francisco Leal e

O programa constará de rnis- Boavista. Dois destes corredores
sa acompanhada de cânticos, já representararn o Atlético louie­
recepção ao Juizes e Juizas, tano. Faltou um dos seus cornpa­
Quermesse, venda de flores' nheíros, João Contente, que ficou
por gentis meníuas, venda -de próximo do Dogueno à procura da
ofertas, e à noite fogos de ar- carteira, contendo 60J$00 que se
tifieio e outras atracções. perdeu.

'

As solenidades serão rerrans- Adegas, que foi coovidado em
mitidas por alto-falarrte. Lisboa para alinhar pelo clube.
-E' especialmente no Verão desportivo local, se a sua équipa

que se sente nesta localidade não se inscrevesse.Ynstou junto
a grande falta que faz um Ia- de nós para que aceitassemos o

vadouro, pois as mulheres têm oferecimento feito, em tempos, ao

que se deslocar a cerca de 4, Presidents da Direcção daquela
Kílometros para lavar a rou- Casa do Povc.,» nosso exmo ami­
pa.corn as sobras da água das go e sr. Neves e grande apaixo­
Bicas. nado deste desporto, (as 2 eVol-
Com boa vontade e pouca tas ao Alentejo e uma ao Sul são

d e s p eza este inconveniente trabalho seu), no intuito de fazer­
podia ser remediado e para mos parte da équípa técnica que
isso chamamos a atenção de seguirá no carro de apoio aos cor­

quem de díretto; redores, Razões de ordem pessoal
- Terminaram o curso da Es- obrigam-nos a recusar o convite.

cola do Magisterio de Faro as Com boa orientacão e sorte - fa,
Sr.8S D. Isaura Guerreiro dos ctor indispensável aos éiclistas -

Santos e D Maria Viegas Mea- quatro dos referidos corredores
Iha,que se encontram a passar podem classiftcar-se razoàvelmen­
ae fér-Ias com suas . familias te, pois estão suficientemente trei-
nesta localidade. nados; apesar da sua ínesperíên-

A.C. cia.

G rónica N ortenha A Voz. ReiAm p agos desportivos
das freguesias - (Continuação da. 1." página)

--

QUERENÇA

A M.E I X I A L
Regressaram de Lisboa, depois de

obterem, com elevada classífícação,
os diplomas de professoras de Corte;
Costura e bordados à maquina e à

mão, na «Escola Paixão», daquela ci­

dade, as meninas Eugénia Catarmo
Revez e Maria Augusta Fernandes,
vfilhas do nosso velho amigo Custódio
Fernandes Revez, e da sr." D. Maria
Senhorinha Catartno.
-A "Singer», vai orqamzar, por

intermédio do seu agente nesta loca­
lidade, um curso de bordados e corte

de costura.

-Segundo consta, já está consti­
tuida a comísssão dos grandes feste­
jos religiosos que vão realizar-se no

próxímo dia 4 de Setembro nesta lo­
calidade cujo produto se destina a

vários melhoramentos urgentes de

que a Igreja Matríz desta freguesia, es-
tá carecida.

.

AU-gusto Teixeira

S' A L I R
.
No dia 25 do corrente registou-se.

um incendio no palheiro do sr. Antó­
nio de Sousa, da Abeirada, desta fre­

guesia, que só por felicidade não teve­

consequências graves.
Foram p e d i d o s socorros pe­

lo telefone aos Bombeiros Municipais
de Loulé, que prontamente compare­
ceram no local com uma viatura e 2

moto-bombas, acompanhados de uma

patrulha da G. N. R.
Sem perda de tempo começaram 0-

ataque ao fogo pelas ordens do seu

comandante sr. António Simões Leal.
Mesmo com mascaras, a muito custo

conseguiram entrar no cOmpartimen­
to onde o fogo se estava a desenvol­
ver. Foram montadas agulhetas que
despejavam agua sem cessar sobre o

brazieiro que ia deminuindo as por­
porções, sendo dominado algum tem-

po depois,
.

E' de elogiar a maneira rápida e

incansável como os bombeiros actua­

ram. Os prejuizos devem atingir al­

guns milhares de escudos.
-No dia 21 do corrente, deslocou-

-se a Loulé uma representação de Sa-
lir, composta pela Junta de Feguesia,
Dr. Pereira da Rocha, médico muni­

cipal, e outras individualidades, a fim
de pedirem à Camara alguns melho­
ramentos, Foram recebidos pelo sr.

Presidente da Camara que prometeu
dar satisfação aos pedidos apresenta­
dos.
- No dia 23, do corrente por se

lhe ter partido a bicicleta que o con­

duzia: deu uma queda o sr. Manuel

Gonçalves de Sousa, comerciante, no
Cotovio, desta freguesia resultando
ficar bastante ferido na cara e outras

partes do corpo.

�ol�a�o� loul�ianOl
iN DIA

ESCREVEM - NOS da I n dia
Portuguesa, aonde cum-,

prem a nobilí88ima miseão de
zelar pela integridade te2;'ri�
todal da Pátria, doi8 lou leta­
nos a pedir madrinhas de
guerra, por ineio. de quem,
por troca de correspondência,
restabeleçam contacto com a'
terra mãe.
São eles Adaujo AugU8to

Gonçalves, sol. n.O 2209/54, Ba­
talhão Vasco da Gama - AI
purqueiros (Goa) e Celestino'
Vitol'ino Lourenço de Figaeire­
do, sol. n.o 851/54, Dcstac8-
mento de Manutenção de Ma ..

terial e Munições, Bóguraló­
Vasco da Gama (Gaa).

Ira�ntor �e fran[ê!
PRECISA-SE. Para tra"

duções e retroversões de
correspondência comer"
cia!.
Neste jornal se informa.
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HgroHecimenfo
J:<'rancisca Coelho da Silva,

e seu marido, José Henrique
Pontes Troncho, residentes
em Vale Côvo, freguesia de
Boliqueime, vêm por este meio
testemunhar a sua gratidão
aos distintos cirurgiões srs.

Drs. Bernardo Lopes e Angelo
Delgado, que com tantà pro�
ficiência a operaram de uma

melindroso doença, tratando�a
Com desveladas atenções e ca�

¡rinho durante o seu interna�
mento no Hospital de Loulé.
Igualmente agradecem a to�

das as pessqas que a visitaram
ou por ela se inteussaram du�
rante o período da Sua doen�
ça e bem assim a todo o pes­
soal de enf�rmagem e muito
especialmente ao sr. enfermei�
ro Maltezinho, pela maneira
carinhosa como foi tratada.
..J
A todos. pois. os protest<>s

,... sua maior gratidão.

Foi deliberado mandar
rever e actua lizar. os pro­
jectos.respeitantes ao ar

ranjo de diversas ruas da
v ila, pertencentes ao anti
go Bairro dos Olivais e

Bairro da Malriz que tendo
sido elaborados há já al­
guns anos se encontram

por isso. desactualisados.
afim de se pedir para as

obras a real'iz i r, a compar'
ticipação do Estado.

Arranjo da Travessa .dos
Oleiros e parte da
Rua de faro.

Também foi deliberado
mandar proceder ao estu­
do para levar a efeito o

arranjo da Travessa dos
Oleiros e paete cla Rua de
Faro, artérias que se en­

contra.m em muito mau

estado de conser\ração.
Conclusão dos Traba-

lhos de execução da
Rua Eng. Barata Cor­
reia.

Tendo sido iniciados. no
ano findo os trabalhos do
de construção da Rua Eng.
Barata Correia. que dá
acesso ao Externa to In­
fante D. Henrique, editi
cio recentemente construi­
do e onde'recebem diària
mente instrução mais de
uma centena de alunos do
ensino liceal, a Camara
resolveu mandar agóra
proceder á conclusão dos
trabalhos a que somente
fd Ita o revestimento be­
tuminoso para serem da­
dos por terminados.

A Gráfica Louletana
Continua a 8er a preferida
pelas pe880aB que se pre­
Bam de ter bom gosto nOB

ImpreS80S que uUllt:am.

·lUI a, m�DO� e mOl�UnOl a mai�_._._.._.__. _. _._.._._..-_.&__._.__._._. _._..
Vinde irmãos até mim ...

\ ,

d Vinde que os abraçarei!

'ESTA a v ila eh via de meninos e 'e «mam.âs» que O meu amor não tem fim;
, vêm tom ar conta (tos mesmos, digamos, ajudá-los E então p'ra vós cantarei, 0-' telefone da redacção retiniu.

a fazerem os exames. Passeiam em grupos pela A minha desdita:
Pegámos no, auscultador e fize--

A d I b I 1
- Nesta vida finita!-- veni a tomam Oil ran cos, esta e ecem re açoes mos a pergunta sacramentãl da 'praxe

com senhora.:¡'de ou rros sítios. V d
- (telefónicamente falando, é claro}: ,• in e irmãos,

_Está lá? Quem fala?O" rn en inos, muitos deles. é a primeira vez que Vínde ter com' ízo'" " .

'" ••. =-Daquí um assíduo leitor.
vêm à vi la. e ad-miLlln-se £1,\ luz eléctrica, dos objectos Os mais desgraçados, -O quê?
e máquina'! ex posro s n,HI mont ca s, dos senhores senta- Os abandonados, -Um assíduo leitor, repetíu.a voz

d d f d
'

I d Os desprezados, do outro lado do fio.os à porta Og ca és e tanta COISa para e es esco- T d bo os: -que eu. vos a rigo. -Oh! caro senhor, todos os assi-nhecida. Vinde dar-me as vossas mãos; . nantes são assíduos leitores. Por isso,Ao atravessarem qualquer das faixas de rolagem Porqu-e como Vós, eu sou errante, não nos dandonovidade alguma, fica-da Avenída, olham com o maior cuidado não venha E sofro, e padeço,. mos na mesma.

al�um au tomó ve l, e •. zás. urna fugida, que quase tem
Na frate�nidade,dislante!. , ,�Perdão, existem leitores ,'e assi-05 Quero trilhar o voss.o caminho, dúos leitores, assim como hã quemsentido de he'roiddade para eles. Partilhar a dOT .lla VIda de t�dos: �

passe uma vista de olhos pelo jornalAlguns passam Pielas porras dos cafés apanhando Picar-me no l"!-lalsaguçadoespmh?, e outros que o lêm de ponta a ponta.
as cápsulas de lata das garrafas para fazerem colecção. Lavrar campinas, atulhar-me �m Eu, por ,exemplo" .leio tud�, m_as o

e admirando-se, intimamente, como se desperdiça tanta. . . -
.

(lodos ...r .que me prende mais a atenção sao asVinde irmaos bater-me a porta, notícias sobre assuntos locais.'coisa de valor, na. ví la, -

.

A esta porta esburacada =-Esta bem, respondemos, mas faz
. Outros, sentem os pés comprimidos e entalados. �u� fech� e nao ¡tapa nada.- favor de dizer então o que pretende.

nas formas de couro que a civilização .e o acto solene a" que lmpor!a., -Queira ouvir, por favor. Ovsr.
do exam e lhes impoz e, querendo fugir e. dar largas à

Se t�dos neJa tem entrada; conhece, com certeza, aquela avenida

d d d ) d) -

E salda,
, (perdão, aquele remendo de 'avenida)sua necessi a e e correr e pu ar. esca cam-se, poem P?rque. como. as ,vossas que tem o nome dum dos maiores e

OS sapatos ou sandálias sob o banco em que a mãe ou E a minha Vida.
mais ilustres filhos desta terra?

O encarregado de educação' -Quere referir-se à Avenída Eng.-- Vinde num unido abraço, D' P h ' ?'tagarelam, p'ara dar laráns J uarte ac eco, não é assim per-:C5

C5d untar a minha à vossa dor; / guntámos.
.

à exigência reprimida e

m
VIDA Formar o Divino laço, ..

'

se sentirem livres e felizes. -
'

MUNICIP fiL,...
Na paz, de -Crlsto-Senhor •.

Mas. as mamãs, que fa- 11
Eu vos espero,

zem questão de não ver os Ficar, -nâo quero
meninos descalços, lá os Reparação de diversas só, a sofrer! ...

chamam, barafustam, qrres- Ruas da Vila perten- As horas são,tionam e OS pesadelos de centes ao antigô Bair- Uma oração,tortura voltam para os pés 'ro dos Olivais e Bairro Até morrer!
e as corridas terminam. da Matriz.
Grupos de professoras e

de regentes escolares, pas­
seiam trajes garridos, nes­
tas roupas modernas. ou

muito luzentes como taHe­
tâs ou parecidas com olea­
dos como evergle zes,
E tudo dá uma anima­

ção desusada, uma cara­

cterística simpã rica e bu­
lhenta à vida da localidade.
Isto pelo que toca aos

exames de instrução p ri­
mâria.
Quanto ao movimento

provocado pelo enaino li­
ceal. não é mcnor a ani-
mação. )

Também, logo cedo. pas­
sam os alunos do' n09SO
Colégio. todos muito com­

postos e arran iad inhos v­

alguns. envolvidos em ,bi
bes de uma alvura de al­
vaiade -'-

os Iívdnhos na

mão e uma perturbJção na

Ecos d'e
ALBUFEIRA

Quero sentir,
E repartir,
A confissão;

Projecta-se para breve a

construção de um hotel nesta
víla, aspiração local cuja fal­
ta de há muito se faz sentir,

.

_. Consta 'que o, «Imortal»
farã deslocar a esta víla, no
corrente mês de Agosto, a ca­

tegorizada equipa de Hóquei
C. de Sintra, na: qual estarão
presentes os internacíonaís :

Raio, Edgar e Magalhães.
_. Em honra de Nossa Se�

nhora da Orada, realizam-se
nos dias 14 e 15, as tradícío­
nais festas religiosas, que cos­

tumam ser' assistidas por mi­
lhares de católicos de todo o

Algarve.
_. Encontra-se doente o

nosso assinante sr.' Fausto
Napier, a quem desejamos rá­
pidas melhoras.

,....;., Em desafio amigável,
realizou-se um encontro de
Futebol entre as equipas do
Beira-Mar de Albufeira e Ve�
ra Cruz de Faro, cujo resul­
tado final foi de 2 � 1. a favor
de Albufeira.

E Deus-Senhor,
No seu valor
Nos dá a mão! ..•

Vinde todos ...
Juntar os nossos lodos
No bem querer,
Até morrer.

Elídio da Piedade Costa

._ ..._---�---

Fonte Sa'nta
(Continuação da l." página)

simples defeitos físicos, numa

promíscuidade onde a assepcia
anda tão descuidada como' a

limpeza.
Ou -a água é muito boa,

que mata toda aquela fauna
mícrobíana, ou. fatalmente. ha­
verá gente que. julgando curar�

�_se de certas doenças, poderá
contrair outras bem piores.
O certo é que as autodda'"'

-des administrativas e sanítá�
rias, deveriam pôr um certo

tempero no uso imoderado e

anárquico da água da Fonte
Santa.
Alguém bem intencionado."

mandou limpar o pego. a

que se' chama a Fonte Santa,
mas isso são remedp.ios frus�'
tres que não correspondem à
preferência com que o povo
as distingue. Devia olhar�se
para aquele manancial ei peJo
menos, estudar�se a forma de
facílitar o' uso da água' e do
banho em condições de limpe�
za e higiene, pelo menos, ru"

dimentares. De que serve lim�
,

par o fundo do pego, se a

maioria das pessoas toma a

seu cargo emporcalhar a água?
Lavar pratos mais abaixo

da fonte, com a água que es�

corre da mesma. isto é; do
banho humano. houve quem
visse.
E .•. nós

século IIII

A. Leote

Superfosfatos
Sulfato de Amónio

'-
'

,

Nitrocalciam on
. Nitrato de Sódio

Cianamida Cálcica
Fosfato Tomaz

Cloreto de Potassa
Sulfato de Potassa, etc.

Adubos Mistos
Sulfato de Cabre

Descontos para revenda'
VENDE.

�nião �e MerŒariôl
do l\L(lz.\RVr:

Tele'.22não estamos.DO· Teleg.1 Umal

LOULa

-Nem mais. Pois bem, desejava
que o sr, lembrasse no jornal a falta
de luz naquela artéria, a qual a par­
tir da Corredoura e até à Rua Serpa
Pinto não tem uma triste lâmpada a

iluminá-la. Ora o sr. deve compreen­
der que sendo o esquecimento imper­
doável, a falta faz-se mais sentir ain­
da pelo que ela. representa de ingra­
tidão para um nome que tanto hon­
rõu, não só a nossa terra, como toda
a nação portuguesa. Por isso lançava
a ideia de que lá fossem colocados,
pelo menos, uns dois ou tres paus
com as respectívas lâmpadas. Pode­
riam até-isto se a escuridão for mo­
tivada por falta de material-apro­
veitar-se as lâmpadas velhas que ve­

nham a ser retiradas e substituidas
pelas tão faladas lâmpadas fluores­
centes que se diz vão ser colocadas
ría Av. José da Costa Mealha.
-Compreendeu?
-Sim sr. respondemos. Porque não

expõe isso numa carta ao Director?
acrescentámos.

-

=-Não tenho geiteira para escrever

cartas.para o jornal e além disso nãb,
quero ser =cocabichado» e glosado
em todos os tons pelos mexeriqueiros
profissionais da nossa terra, que com

tanta coscuvilhice junta lhe dão o ar

duma parvalheira.
-Se não deseja mais nada boa

tarde! exclamámos.
.

,

,...:.Desculpe maçá-lo com mais esta

pergunta. O sr. tem passado pela Rua
do Rossio. entre o Largo do Chafa­
riz e a Central electrica ?
-Não sr.. Mas por que nos faz

essa pregunta.? interrogamos com cer­

ta curiosídade.
-E' 'para'o prevenir de que, quan­

do por lá passar, feche bem a boca

para não deixar entrar nela os milha­
res de mosquitos e mosquitões que
infestam aquelas paragens. E além
disso exala-se ali o delicioso perfume
«flores del campo» que somos obríqa­
dos a aspirar e que deve provir da
existência dalguma nitreira, curral ou
água estagnada.
--Mais nada? preguntamos.
-'-'Por hoje «c'est finis» I respondeu

a voz do reporter mistério, que é co­
mo batisamos, a partir de agora, o
tal "assiduo leitor».

,Em tempo: Já que estamos em

maré de reclemeçêo aproveitemos o

ensejo para Citarmos idênticafalta de
luz na 'rua qué serve de sede a este

jornal.

'MA Q U I N" S

IndustriaiS 8 AgrICOlas
Grupos Electro-Bomba
e Moto-Bomba

"

poderá V. Ex,· adquirir no STAND

de JOSÉ DE' SOUSA PEDRO

LOULÉ

I A NOSSA ESTANTE I
Dez Santos Universais

NA «Colecção Dez» há incluido
volume intitulado «Dez Santos

Universais», da autoria, como, de
resto, os anteriores (e já são 21 os

que compõem a colecção que, só per
si, constituiu uma biblioteca) del Amé­
rico Faria.
Eis os Santos cujas vidas e obras

nos são contadas e descritas a primor l
Santo Agostinho, S. Dunstano, S.
Francisco de Assis, S. Luís de Fran­

ça, S. TotiJás de Aquino, S. João Ne�

pumoceno, S ... João de Deus, S. Fran­
cisco Xavi¡{r, S. João de Gotto e S.
Vicente de Paulo.
Têm especial interesse para nõs

portugueses as páginas dedicadas a

S. João de Deus, prestigiosa figura
da igreja e fundada da Ordem dos
Hospitaleiros e S. Francisco Xavier,
('glÓria da sua dupla pátria-Espanha
e Portugal-. pols se numa nasceu •

ao serviço .

da outra em todo o seu

esforço herOico e frutuoso",
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alma que não os deixa fol­
gar muito.
Lti' vão, mais conscíos

das suas responsabilidades,
mais ensimesmados, "com­
penetrados do atrazo e pre­
juizo financeiro que a per'
da de um ano acarreta pa

( 2. a publicação)

ra os pais, e, por isso, me­
nos alegre!) que os alunos
da escola.
No conjunto, da tripula­

ção da camioneta, estabe­
Ieee-se um ambiente mais
reconfortante no sentido
da responsa bilidade cole­
ctiva e as mágoas desapa-

VENDE-SE
Terra de regadio, no me

lhor centro de Ludo, com
8.500 m2.
Quem pretender, ,dirija�

-se a José Martins Galego
-Vale d'Eguas - Almancil.

Anunnt& 8 roclame OS seuS" pro­
dutos om 111 VOZ DE LOULE»�

----=------------------------------�

Laboratório de análises 'clínicas

AscensãO Afónso Propriedade
VENDE-SEMédico-especialista

Análises clínicas
Metabolismo Basal

RUA CONSELHEIRO BIVAR, 102

Telefone. 366 F A R O

segurador POt'tuguês
Incluindo colheita pró- Seauros em todos os ramos

xima¡ nos arredores' da b

,

vila,
'

Agente em Louie

Informa nesta Redac- José de Sousa Pedro

çlo. Rua S de Outubro. 29 a 33

..,_ ·;)MiiriúWÆiiti'fMWffi •4hAAiRtPmmz! • C:&¥

, Inseet'cldaa H Fungicides
BUG-BUSTER

D. D. T. li LINDANE III CHLOROANE ta COBRE III ENrO�RE
,

Fabricad) nos melhores laboratórios
dos USA, Aleman'ha, Holanda e Itál ia

......

Usar os insecticidas Bug·Buster é ter a garantia de um produto eco,

nómico e 100 % activo contra as pragas daninhas das habita­

ções e em especial contra o escaravelho da batateira. gorgu-
lho e traça dos cereais. vermes das hortas e pomares.

formigas. mildio e cídeo das vinhas. etc .. ·

No vosso próprio interesse prefira sempre os

insecticldas e fugicidas BUG - B U S T E R!

Á venda nos Grémios da Lavoura
e nos príncipais estebelecimentoç

Importadores e distribuidores:

SOCIEDADE TRANSOCEANICA, LOA.
AVENIDA 28 DE MAIO, 30

L I S B O A

............................................�
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bres comem pão, e regam-no
com «verdasco», Há no Minho
diferença entre comer trigo o

comer pão: o prímeíro é feite
Pelo Juizo de Direito des- de farinha de trigo, preparada

ta Comarca, correm éditos no uso vulgar: o segundo é

pão de milho. a broa. uma
de 30 dias; contados da se- míatura de farinha de milho e

gunda e última publicação de centeio, em proporções va­
deste anúncio, a ré Rosen� rlávels Feito elite leve reparo

da de Sousa Filipe, soltei- conttnuemos, para elucidação
do leitor: Ftndos 08 comes e

ra, maior. doméstica, au- bebes, e entretanto. começa a

'sente em parte incerta de folia com descantee e batles

Marrocos, com última re- ao ar livre; a gente nova dí­

sídêncía conhecida no si- verte-se, e e8 vel hos vêem nts-
80 a melhor ocasíão de arran.

tio dos Cavacos, freguesia jar genro ou nora, conforme
de Quarteíra, desta comar� os ca808. Será, 81m, a melhor
ca de Loulé, para no prazo ocasião, mas não e o melhor

d 10 dí teri proceseo.e Ias, pos error aque- A' hora do fogo, que come-
le dos éditos, contestar a ça quase sempr-e tarde, é um

recem um pouco. para se
acção que contra a citan- delírio de basbaques e de etno­

lembrarem que c?rrem to- da e Agostinho Alferes Cor-, ções. Os grupos eatendem-se
dos o mesmo parigo. Mas. reia e mulher, Elisa Correia pelo arraial fora, uns de pé,
nesses dias, não se fala em movem os autores José Fi-

ourros dettados e durante ho-
ras só se ouvem exclama­artistas de cinema, futebol, Iípe Guerreiro e mulher, ções. E' asaim no S. Benta da

ou nat;norados e a conve�- Guílherrnína de Jesus, sob Porta Aberta, é no S. Torcato,

s,a oscila e.�tre, as matem.a- pena de ser lotio condena- é pelo S. João de Braga. e é
-

t
6 ainda um pouco pela N088a

tIC��, as c�en,clas na urars, da no pedido. Os autores' Senhora da Agonia, a mats
a Hsico-química, o desenho, pedem na referida acção concorrida e a mais requinta­
o. português, O francês, os que os reus sejam condena- da das romartas minhotas,
diversos CIclos. os professo- dos a abrir a mão, do pré- A par da festa profana. a ro-

•. d" maria é também uma paradares constrturntes os Juris. dío-composto de uma mo- de fé, uma demonsrração de Comarca de Louléas secções e 'as salas onde, rada de casas com 3 com- quanto o povo minhoto é eren-

pres!'sm e s provas. partimentos, no sítio dos te. Em torno da imagem
À. hora do regresso das C a va c o s, freguesia de festejada aglomera-se um ca- Sczcrcztaria Judicii'lll

cemron etas an<!.,am o.s pa Quarteira, inscrita na ma- �:� :ed�e::da�ea�0�¡:8::8i�� Al N "'" N e I. Opás e as mamas afhtos a triz predial urbana sob o acto de profunda devoção.,g, U
perguntarem, a um e a o,:, art." 263, 'e a entregá-lo aos Reza-se em allêncío, r-eza-se

(l.a publicação)tro, que tal andaram os fl- autores e, em qualquer hí- em voz alta, sente-ae que den-

lhos, não se lembrando que. potese a abrír mão 'dum tro daquelas figura8 humanas Pela Primeira Secção de
b d

' CUj08 rostos se mantêm está-cada um, po re
.

e si, com enorme traço de terreno do ttcos, lavra o fogo vsagrado Processos da Secretaria Tu-
as dores de ba rriga que te- quintal, aonde, arbitrária e duma alma em êxtase, dicial, desta comarca, cor-
ve, nem tempo nem opor- abusivamente os reus cons- E aestm as romartas de ano rem éditos de 20 dias, a

'd d d lh 1 para ano mantêm o mesmo
d 2 'It'tum a e teve e o ar pe o truíram um muro divisório calor. a mesma vida e a mes-

contar a .8 e u Ima pu-
visínho, E a conversa do-

para dentro do qual mete- ma emoção. Romar-ias I _ ex- blícacão do presente anún­
minante, é feita numa eti·

ram a pocilga, e ainda na pressão e timbre do melhor cio, Citando os Credores
mo logia numérica muito índemnísação por deten- folclore minhoto - que Deus Desconhecidos dos exe-

. l' as conserve T
d J

'

d F '.mais expressrva que a He-
ção indevida desde Janeiro G p cuta os- ose e renes

ral: tive 7; tive 14; tive de 1948, correspondente ás
J. . ,

Matos Limas e sua mulher
10,6; tive 16. rendas recebidas e que se Bernarda Floro Coelho,
Quando a-parece alguem liquidar em execução de Se de,sel-a cujas últimas residências

a �abar-se destas notas al-
sentença e nas custas, 1se� conhecidas, no país, foram

tas, que representam o pré- los e procuradoría. compra,r máquinas no sítio do Monte dos Zor-
mio justo de uma aplicação ros, freguesia de S, Sebas-
digna de relevo ou uma ca- Lo�lé, 1 de Julho de1955. industriais e agrí- tião, desta comarca e ac'

pacidade intelectual In vul- O .Chefe cda 2,8 Secção colas, visite o Stand tualmente ausentes em par�
'gar n;ste século de inveja! AntóniolUdioAssisda Veiga de José de Sousa te incerta da Venezuela,
que e o nosso tempo, e. para, no prazo de 10 días,
olhado com o desdém com Verifiquei a exactidão: Pedro findo que seja o dos éditos,
que o pobre-olha o rico e O juiz de Direito Rua 5 de'Outubro, 29'- LOULÉ reclamarem querendo, os
não falta logo �ue� diga: A ldo dos Santos Lança . seus direitos, nos termos
-Pudera lo pal fez 1StO ou

rna ------------

do art.O 864.° do Código
aquilo ... pois é sempre

------------

O I h
'..", de Processo Civil, nos au�

fPer:.ciso desculpar o que não VENOEM -SE a' O to& de execução sumária
I. que JoaquIm inácio Guer
Nestes casos, não foi o Uma courela no sítio dó reiro, casado, proprietári.o

filho que fez, mas o paiL. Concelho, freguesia de S. Vende-se uma casa em residente na Renda, da re-

RClJOrter X Clemente, com mato e ter- Olhão, com chave ria mão, ferida freguesia de São Se-
--......------ ra de semear, oliveiras, aI- na Rua Almirante Cândi- bastião, desta comarca,

farrobeiras e algumas fi- dfr"dos Reis, n.os71-79-81 move contra os ditos exe�

guehas. e 83. com armazens e 1,9 cutados.
Informa' se na Mercea-'

hria Leal- Loulé. e 2 ... andar para habilita- Loulé, 22 de Jul o de

ção (onde presentemente 1955.

funciona o «Royal Dan- o Chefe da 1.8 Secção
.

) a) Joaquim GuerreiroCingo
Quem pn tender diri- Verifiquei a exactidão:

O Jlliz de Direito,ja-se a francisco Dioni-
Arnaldo dos Santos Lança

sio Correia -, Loulé.

Para os seus seguros

PREFIRA ceA MUNDIAL»
o maior organismo

fDITi\L
João AntónIo da SlIva· Graça

Martln�, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscriçãn Indus­
trial, faz saber que Jerónimo'
Arlésio dos Reis Castanho. re-'
quereu licença para Inatalar
uma oficina de reparação de
veículos eutomõvets e de 801-
dadur-a autogénía, incluida na
2." cl asae, com 08 In corrve-"
nlenrea de barulho, trepida-.
ção, perigo exploaão e de In­
cêndio. aítuada na Rua Infan­
te D. Henrique, freguesia de
S. .Sebaettâo, concelho de Lou­
lé, distrito de Faro, conf'ron­
tundo ao norte, aul e poente
com Manuel Coelho e ao na I­
cente com Il refer-ide Rua In­
fante D, Henrique.
N08 ter-mos do Regulamento

das Iudústrtas Inealúbr-es, In­
cómodas, Per+gosas ou Tóxl"
cas e dentro do praso de 30
dias, a contar da publicação
deste edital. podem todas as

pesaoaa Interessadas apreaen-.
�ar r'eclamações, por e ser+to,
contra a conceasâo da licença
requerida e examinar o res­

pectivo procellso nesta Cir­
cunscrição Industl'ial. com lIe­

de em Faro, na Rua do Dl8tri-
.

to de Faro, n.O 2-2.° (Edificio
da Mutualidade Popular).

'

Faro, aos 18 de Julho de 1955

O Engenheiro· Chefe
da Circunscrição

'

João António da SilvaGraçaMartins

Compra-se
Mo radas de casas,

d en tro da' vila, mesmo
com inquilino.
Furgoneta-em bom es�

tado.
'

Tratar com José Martins
de Brito, Rua de Portugal
- Telef. 62-Loulé.

formi� ��ra
-

ŒI[a��
,

Marca «GarUalhinhos»
A Rainha das formas. pela sua extra­

ordinária elegância e fino gosto,
Depositário e Agente no Algarve

JOÃO M1RTINS RODRIGUES
.-

\

Rua Vice-Almirante Cândido

dos Reis. U,.23 Lou.'
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(co::t-�tin:u.açào

�ado do LN. T.P. na Coví­
lhã-,-:
«Nesta tarefa de recon­

quista e de renovação ec­

be aos delegados do Ins­
tituto um lugar de prima­
cial relevo, como homens

. que são da primeira linha
-âe combate.

Cumpre-lhes reavivar o
-entusiasmo perdido, enco·
rajar os mais fracos de
vontade, esclarecer os que
andam Longe da verdade,
defender o prestigie da
-organização corporativa e

Lutar contra os inimigos
do equilibrio . social e do
-entendimenio, na paz e

-na' justiça, entre o capital
-e o trabalho. Eles têm de
.. ser os intérpretes mais
-aualiiicados de um pro­
,grama de sério sentido
social»,

Sempre entendemos que
''OS delegados do LN. T. P.
aão a pedra angular da or­

·ganização corporatíva, ho-
mens da primeira linha
de combate.
A burocratisação destes

homens de primeira linha
'não tem sido uma razão
de somenos na quebra do
'entusiasmo da primeira ho­
ra, dos prírneíros delega­
-dos do LN. T. P.
Por isso tem razão o sr.

Ministro quando diz:
Esta missão não se cum­

pre apenas pelo estudo
'calmo dos problemas, pe­
lo despacho dos processos,
pela organização dos ser­
viços, mas também e prin-
-cipalmente através de

q.a 1.a pági:n.a)

uma acção externa per­
sistente nos organismos
corporatiuos, nos locais de
trabalho, nas próprias ec­
sas dos trabalhadores, de
uma acçãó que há-de 'en­
contrar na palavra e no

exemplo, na sinceriâaâe
e na bondade, forças po­
derosas de irradiação dou­
trinária e de simpatia hu­
mana muito bem, mas ..

Isto só será possivel,
quando os delegados íô­
rem só delegados do LN.T.
P. e mais nada, quando se

atender menos na sua es­

colha às classíficações aca­

démicas e a sua ciência

juridica e mais à' sua for­
mação política e ao seu

entusiasmo corporativista.
Têm de ser menos fun­

cíonários e mais sacerdo­
tes para; pela palavra' e
pelo exemplo serem for­
ças poderosas de irradia­
ção doutrinária e de sim­
patia humana.
Nem deviam constituir

um quadro, deveriam ser

uma espécie de governa�,
dores civis, escolhidos e

substituidos conforme os

méritos, as oportunidades
e o desgaste.
A parte propriamente de

secretaria, magístratura
etc., ficada para os sub­
-delegados.
O sr. Dr. Veiga de Ma­

cedo pôs o dedo na ferida.
Esperemos que a sua acção
desenvolva Iógicamente e

ate ao fim, a expressão do
seu pensamento.

J. R.

Rua Garrett, 56 LISBOA

.: '

Sºguros ern todos os r-amus

Correspondente:

Manuel Guerreiro Pereira
L O u L'ÉAveilida José da Costa tdaalha

·

Casa de Sande de Loulé
Director' Clínlco - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. ALVES· VALLl1.DARES
Denças de nariz, ouvidos e garganta

-

Conaultae no 1.0 sábado e 3.0 de cada mês

DR. ANTÓNIO FRADE··
Doenças de crianças e Clínica

.

Geral
Conaulraa em todos oe dias úteis

'Telefone 52

----....-� H'orácio Pinto Gago
Antiga firma PINTO 8l PEREIRA

Artigos em ferro forjado. Maples e Estofos. Colchões
Mo1oflex Mobílias e móveis desirmanados

CARPETES _. PASSADEIRAS _. PERGAMOIDES

Artigos de praia e campismo: cadeiras, mesas, bancos (portáteis)
--- Lustres, Candeeiros de Metal e Madeira, ---

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis de todas as marcas

Arcas, ,Malas de viagem de lona, Divã e Colchões de arame

Agente do Famoso Produto S Y N T E K O

p R E c O S S E M e O N e O R R Ê N e I�A

�----------------------------

Superfosfatos
Sulfato de amóni'o

Nitroaamonical, e UF
Cianamida
Nitrato de sódio
Clorete depotássio
Sulfato de potássio
Adubos Mistos'

, •.

Estes adubos são vendidos,
aos melhores preços, por:

Telefone 3 PORTIMÃO

ROUTES Ir.q�O VEJA os novos modelos
.'

recentemente chegados .

INQUEBRAVEL ao Agente em Loulé.

COM

11 ImBIS

ANT:MAGNtTICO
IMPEHI/¡EA VEL

COLlAto
Cola a frio para
tacos de madeira
para pavimentos

deseja comprar um relógio •. , t

E

Para pintura e

canservação d e
madeiras

Produtos da Fábrica

ALHOS VEDROS

Deve preterir uni

'Telefone 024007 r
-----__;

'H�HII�' e '��Hll�H'
As melhores correias

Vende o STAND de

LOULI:

«PHENIX"

Na certaza comprar
um bom Relógio

e ficar pOssuidor de
um objecto 'de grande.
U T I L I D '! D E

PMe'NIX
Ii IZ' ......

(jIifJ�;miJ!ic Avenida 5 de Outubro, 59

Manuel Guerreiro
Fernandes

DR. l'lANUEL CABEÇADAS
Doenças cirúrgicas e operações'

Cousulrae no 1.0 sàbado e 3.° de cada mês

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologisto
Admissão de pCliriuriente.

--

LOU"LÉ

franJ����ra6U��[e���Or2f Fii'armÓ�iGas·..•a �anto IqlãO',� ��. � L O C A I S e. Eduard.no
Talefone ·53 L o U L É

(Continuação da 1.� página) AS melhores dO rara'
Deveria pensar-se a sé Veil de pOt' gresso e a

rio fib. melhoria d e s t e s retalhe O depositário no
agrupamentos, quer atra- Algarve
vez duma ajuda por parte
do município quer, e pr in M. Brito da Mana
cínalmcnre, por uma mú- Telefone 18
tua e leal colaboração mas

•• -aínda há pouco,' tra ta
prejudicar a ida duma de
las à Espanha elem en tos

"lRI'R'_ (Vorrlo) da outra não hesitaram na

IUI UM li. U9J prática de verdadeiro gan-
gsterismo.
Em Íugar de se procurar

que a exibição de qua lquer
delas em terra estranha
honrasse o nom.e de Loulé,
como antigamente, procu'
ra se o contrário, como se

neste momento bIguma
delas, com os seus exclusi- Poupe dinheiro

Mó r a Fé r i a vos elementos, não nassa s

fi UI·!aJ·Q com sonu�anPAse dum fungágá·· .

�

U U Sly S VII
Quando se s ab e ser usando no seu automóvel

camaradas. entre si,' com
que direito se espera ou se

invoca o auxilio de tercei­
ros?
Se raramente as duas

bandas se exibem simul­
tâneamente, por que não
estabelecer um modus vi­Ligadores e Massas aderentes vendi que perm itisse, quan-
do e sempre que preciso.
U:Q:l conjunto à altura das

José. de Sousa Pedro tradições musicais de Lou­
lé e do afama.do bairrismo
louletano?

Loulé

VENDE-S.B.
Uma courela de semear

com diverso arvoredo,
nos subúrbios desta vila.
Quem pretender, diri­

ja-se ao solicitador
Geraldo dos Santos Es.

tevens s- Loulé.

Pneus MA B O R
.<\.,. venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L E

Em musrca estamos co­
mo há 40 anos. os de cima
à cacetada com os de baixo
e vice versa.

E' pena que os novos
con tirruem com o sangue
velho- .•
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D ULTIMA HORA
Cheganos ..aos a alegré noticia

de que a organisação da Volta a

Portugal em Bicicleta decidiu re­

servar Loulé para termo de etapa.

,
..N. ICI PIE'S O I ..

\
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lizou-se na Capela de S. João. em CO� a elevada classífíca­
Lagos. o enlace matrimonial da sr.a çao de 17 valores. con­

D. Maria da Conceição Guerreiro,'. "cluiu a sua formatura em Cíên­
funcionária dos C. T. T. em Lagos. cias Jurídicas na Faculdade de
natural de Loulé. com o sr. Joaquim D" it d L' b DBarata Marreíros, Furriel do Exércí-

iret o e IS oa, o sr. r.

to. residente em Lagos e natural de José de Oliveira Ascensão, fí­
Vila do Bispo. lho do nosso querido amigo,
Paraninfaram o acto. por parte do conterrâneo e assinante sr.

noivo, o SI". Dr. Jayme Boulain Fo- D L - . R A -

gaça. Dig.mo Subdelegado de Saude
.

r, eao a�os scensa� e

em Vila do Bispo e sua esposa. a sr." neto do também nosso amIgo
D. Maria da Assunção da Gama Lo- sr, José da Costa Ascensão.
bo de Lacerda e Mello Fogaça e por Com as felicitações a seu
parte da noiva o sr. Inácio Coelho . - A d: .

Martins. industrial. residente em Lou- pal e avo. esejamos ao novo

lé e sua esposa. a sr." D. Amélia da doutor as maiores felícídades
C?l_lceição Mirotes Martins. funcío- a que. aliás. tem jus. pelos
nana do C.T. T. nesta Vila. seus dotes de inteligência de

.

Após a �er�mónia relig!osa foi ser- trabalho e d ct'vido um fíníssímo «copo d agua. a que
e arae er.

assistiram as famílias des conjuges e

demais convidados.
- No pretérito dia 9 de Julho.

realizou-se na íqreja-de São ·João de'
Deus. em Lisboa. o enlace matrímo­
niaI da sr.' D. Maria Regina Vieira
Simões. filha do sr. Alvaro Simões. da Liceu de Faro'nosso prezado assinante em Lisboa e

que durante alguns anos foi comer­
ciante em Loulé. e da sr.a D. Deolín­
da Vieira Simões. com o sr. Jaime
Anselmo Alvim de Faria Afonso. ofi­
cial do Exército. filho do sr. João
Jayme de Faria Affonso e da sr." D.
Laura de Melo e Alvim de Faria Af­
fonso. Apadrinharam o acto por par­
te da noiva, seus primos. sr. Agosti­
nho da Silva e sua esposa sr." D.
Graziela Santana da Silva. e por par­
te do noivo. o sr. General Daniel de
Sousa e a sr." D. Claudina Melo de'
Almeida. tia do noivo.

Após o acto foi servido em casa

dos pais da noiva um finíssimo lanche.
Os noivos seguiram em viagem de

nupcias para o Norte. regressando a'

Abrantes aonde fixaram residência:
- Também se realizou. no passado

dia 17 de Julho. Da capelinha de AI­
cantarílha, a cerimónia do casamonto

da sr." D. Dina, Teresa Carapeto
Guerreíro.prendada e gentil fílhada
sr.& D. Luisa- Conceição Carapeto e

do sr. Francisco Joaquim Guerreiro •

com o sr. Manuel Leal Farrajota, co­
merciante da nossa praça, filho da
sr.

a D. Maria das Dores Leal e do sr,

Francisco Martins Farrajota,
Apadrinharam o acto, as sr:" D.

Maria Raimunda Madeira Carapeto e

D. Maria da Piedade Leal Farrajota
e os srs. Francisco Leal Farrajota e

Adolfo Amadeu. GRALHASFinda a cerimónia religiosa. os no i-
.

vos e sua comitiva seguiram para
Portimão. onde. na Pastelaria Salomé.
foi servido um lauto ·copo d'água».
A todos os noivos fazemos since­

ros votos por uma vida conjugal ple­
na de felicidades e às famílias ende­
reçamos as nossas felicitações.
Doente

,

Fazem anos em Agosto:
Em 1. o sr. Joaquim Paulino San-

tàna. Nascimentos
Em 3. a sr.8·D. Ivone Nunes cs-.

i'¢ia. as meninas Noémia Mestre Pi- -Em casa, de sua residência; teve

tes e Elvira Maria Pereira Nunes e o
o seu bom sucesso. dando á luz uma

menino Júlio Pereira Nunes. residen-" criança do sexo masculino. no dia 24

tes em Lisboa.
. do mês findo, a sr." D. Maria [osé

Em 4. o sr. Braulio Viegas Este- Piçarra Laqínha, professora oficial.
Vens. esposa do nosso prezado amigo sr.

Em 6. a sr. a D. Maria das Dores José Martins Laqínha, funcionário de

Mendonça Lucio residente em Lisboa. Finanças nesta vila.

� as meninas Maria Helena Vieira Os nossos parabens aos felizes pais.
NI!\1es. residente em Boliqueime e Ma- com votos por uma longa e feliz vida

ria José Pires Portela.. para ei recem-nascido.

Em 7. o sr. Manuel Rodrigues -Baptisado
Guerreiro e as meninas Eugénia'Ma- .

N I . P
.

I de Bolí ,

"'a M ' M ti S I di h M
- a greJa aroquia e oliquei-

.. ana ar ms a ga 111 o, e" a-: b bantí fílh d
11 M d I R' 1\4 I

.

. me rece eu'· o aptísmo um I O· a
a a a ena

a
amos e e.nas.

_
sr." 'n Maria de Jesus Longuinho e'

Em 8, a sr. D. Ana LUIsa Galvão . dosr J' sé-Pa G'
. ".'" .

têàl' .,
.' o ; rres uerrerro,

.

:.
. E� 9 J

- Centeio de Sousa '.
O neófito. que recebeu no Sagrado

Martins:
o sr. ose

Sa�ramento o n,?me de Luís Filipe
E 12 J; d S V't" Trindade GuerreIro., teve por padn-.
m • o sr. ose e ousa I on- h a D M

. P;' G .

Jib. n, ,?S a sr. . ana Ire.s uerr.�lro
Em 13

. M' Fíl Filipe e o sr, Manuel-Víeqas Filipe.
• a metrma ana I omena , •..

Ganhão Candeias Santos. Pedido de Casamento
.
Em 14. o sr. Ezequiel Madeira do

£Stanco e o menino José Fernando
Caracol Guerreiro.
,Em 15. o sr. José João Ascensão
Pablos.
Em 16. a menina Dina Maria Ro­

drigues 'Contreiras.
,
Em 17. a sr." D. Maria Francisca

Bsteveos.

Pa..-tides e dhegadás
'

_Acompanhado de sua esposa.
tlt.1I D. Alberta de Barros Gonçalves;

,
lincontra-se entre nós em qozode fé­
tlas. o nosso prezado amigo e assi­

lÍante em Lisboa, sr.Gilberto da Pon­
te Gonçãlvés.'2.o ofícíal da Inspecção
Geral de Finanças.
_Vindo de Angra do Heroismo.

ji assumiu funções de tesoureiro da
Fazenda Publica em Cascais. para on­
de. a seu pedido, foi transferido. o
bôsso velho amigo e prezado conter­

râneo e assinante. sr. José Ramos Vaz
ue Mascarenhas.

.

-Tivemos o prazer de cumprimen­

tár na nossa redacção os srs, José
Guerreiro Mendonça e Manuel Mõra
Peria. lnossos prezados assinànte em

Lisboa e Alhos Vedros, respectíva­
mente.

-Acompanhado de sua esposa e

titho. encontra-se entre nós em goso
de férias. o sr. Engenheiro Analide
da Silva Guerreiro. nosso prezado as­

'inante no Funchal e funcionário da
l·A.P.A.M.
_Cumprimentámos na nossa re­

dacção a nossa estimada assinante em

Lisboa sr.8 D. Laerte Rodrigues.
-Em cura de aguas. encontra-se

fias Termas do Luso o nosso estima­

�o assinante em Evora sr. Perpetuo
Josê Coelho.
_Acompanhado de sua esposa e

filha. encontra-se 'entre nós o nosso

dedicado assinante em Lisboa sr. Luís
Seabra Garcia.
- Em viagem de negócios. deslo­

eOU-se a Lisboa o nosso estímado as·'

;tlnante sr. António de Sousa Chum­
blnho.
-Tivemos o prazer de cumpri­

tnentar na nossa redacção os nossos

prezados assinantes em Almada e

Coimbra srs. António Manuel Inez

Fangueiro e· José Manuel de Sousa
lfiéZ.
-Tivemos o praz. de cumpri­

�entar na nossa redacção o nosso

prez2ldo amigo e asinante sr. Virgilio
dê Sousa Viegas. que veio a Loulé
'em goso de férias. acampanhado de
sua esposa. sogra e sobrinha.
- Vindo de Providence. Estados

·Unidos. encontra-se entre nós o nosso

(IOnterrãneo sr. Joaquim Eusébio Ro­

drigues. que há 28 anos não vinp.a á
�I.la terra natal. pelo que festejou a

Sua chegada com um jantar entre ami­

{JOs;
. ....;Em serviço profissional. encon­

'\taa-se entre nós os srs. João Pedro

Aniversários Quintela. Inspector de Finanças e

Carlos Silvares, Adjunto. que se faz
acompanhar de sua esposa sr." D.·
Aida Leitão Silvares.

No . pretérito dia 10·' de Julho foi
pedida em casamento, para o sr. Jai­
me Guerreiro Palma. filho do sr. José
Afonso da Palma e da sr.' D. Maria
Guerreiro Narciso. do sítíoda Corte
Figueira Mendonça. Almodõvar a sr,"
D. Lídia Laginha Mestre. gentil filha
do sr. Manuel Mestre e da sr." D.
Maria do Carmo Laqínha- Mestre.'
desta vila,
O casamento deverá realizar-se

brevemente.

Casamentos
Na Igreja de Aljustrel. realizou-se

no passado 10 de Julho o enlace ma­

trimoniaI da sr." D. Vitoria da Palma
Brito Martins. filha do sr. Manuel
Martins Lopes. proprietário em Al­
justrel e da sr." D. Bárbara da Palma
Brito Martíns, com o sr. José Lean­
dro Aguiar Ferreira. chefe daEstação
Telegrafo Postal de Loulé. filho do
sr. João Grego Ferreira. chefe da Es­
tação C.o· Ferro 'da Fuzeta e da sr."
D. Maria João Mendes Aguiar Fer­
reira.
Paraninfaram o acto. por parte da

noiva. o sr. Dr. Lázaro da Concei­
ção Sales. médico em S. LUÍs e sua

esposa sr. a D. Maria de Jesus Mar­
tins Sartuníno Sales e por parte do
noivo o sr. Joaquim Vilhena Barto­
loméu. proprietário. e a sr.a D. Maria
Fernanda Aguiar Ferreira. irmã do
noivo. professora oficial na Fuzeta.
-Na Capela do antigo Arsenal de

Marinha. e sob a presidência do Rev.
P. João Soares Cabeçadas. capelão da
Armada e irmão do noivo. consor­

ciaram-se no passado dia 23. a sr.­
Dr. a D. Maria Isabel Saraiva Barreto,
njltural de Lourenço Marques ê ó sr.

Dr. Daniel Soares Cabeçadas. distin­
to médico. nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em Lisboa. filho do
sr. Manuel Mendes Cabeçadas já fa­
lecido e da sr.a D. Maria de Sousa
Soares Cabeçadas. Apadrinharam a

boda por parte do noivo. sua mãe
e o sr. Francisco Alfacinha. abastado
proprietário em Montemor-o-Novo e

por parte da noiva o sr. Major de ar­
tilharia Guapo de Almeida e esposa.

Os noivos fixaram residência em

Lisboa.
-No passado dia 17 de Julho rea-

Marla Antoniata
Rocha Contrairas

MÉDICA
Retomou a clínica

Confet:ênllÍas de preparação para o

-Parto sem dor. àIl 3.as e 5.as.

Para II inscrição dirigir-se à emprega­
ala todos os dias lltteis das 14 il¡ 1 � n.

Rua de Santo António, � i. o - &q.
F A R ()

- Já se encontra em convalescença.
após ter sido submetida a uma ope­
ração no Hospital desta vila. em que
foram operadores os srs. Drs. Ber­
nardo Lopes. J. Abreu e Silva e Fer­
reira da Encarnação. a sr.a D. Maria
Odete Pinguinha. esposa do nosso

assinante sr. João de Sousa Nasci­
mento.

Falecime�to

Com a idade de 71 anos. faleceu
em casa de S14a residência. na Cam­

pina de Cima. no dia 27 do mês fin­
do. a sr.8 D. Maria da Piedade Mur­
ta. esposa do sr. José de Sousa Guer-'
reiro. proprietário e irmã do nosso

prezado amigo e assinante sr. Dr. Jo­
sé Gueirreiro Murta. ilustre Reitor do
Liceu Passos Manuel e' Director do
Montepio Geral.
A extinta era tia das sr. as D. Maria

Alexandrina Murta Oliveira. esposa
do sr. António de Sousa�umbinho.
D. Camilia Rodrigues Renda e do sr.

Alexandre Rodrigues Renda.
A' família enlutada apresentamos

sen�idas condolências.

Or. J�ão Ô� �. �nenIio Banco nacional
il I f r a m a r i n 0,-

APós ter concluido 0>:
serviço de inspecção ,à',

nova Agência do B. N. U.,
nesta vila, retirou para
Lisboa o visitador, sr. Jo­
sé da Silva Salgueiro , que..
acompanhado de sua es�

posa, a ex.ma sr." D. Ercí­
lia Costa. passou alguns
dias entre nós. '

Este funcíonárío supe­
rior, teve a amabilidade de
nos deixar o seu 'cartão de�
despedida e de nos agrade­
cer as referêneías feitas no.
nosso número anterior.

H R6magem de' I8D�ade A éqnl08 do loolefaDa
na Volta a Portugal'

(Continuação, da L" página)

tero Cabral. Quirino Mealha.
Eng.o Mário Costa. Major
Mateus Moreno e Hermene­
gildo Neves Franco. espera.
poder organizar um comboio
especial; em auto-motora. des­
de que o número de inscritos
o justifique.
As inscrições podem ser feí­

tas em Lisboa na,Casa do Al­
garve. Rua do Capelo. 5.2.°,
Telf. 23240. ou para Faro. di.
rigidas ao ex.mo Reitor do Li­
ceu. Dr. José Ascenso. ou para
Dr. Mário Lyster Franco. dí­
rector do «Correio do Sul».
Independentemente de qual­

quer, resolução posterior. po­
derão inscrever-se todos os

a-lunos que frequentaram o Lí-:
ceu de Faro até 1945. ind-i­
cando sempre se desejam ou

não utilizar o projectado com­

boio especial.

A representação do 'Lou-"
.

Ietano» na «Volta" a

Portugal, em bicicleta é-,
constituid-a pelos segui�tes
corredores: Manuel Pal­
meiro, ln ácio Ramos, Ber­
nardino Amaro e Analide
FHip�� tendo este último,
tomado parte no' 5. o Lis�
boa - Porto, efectuado nó.
dia 24 do mês findo.
Admite'se também a pos­

sibilidade de o individual.
Maximiano Rola vir a alí­
nhar pela equipa local.

DURANTE a leitura do, editorial
da -local sobre António Aleixo.

publicados no nosso último número.'
deve o leítor' ter encontrado. no pri­
meiro. um período incompreensivel e
no segundo a afirmação de que An­
tónio Aleixo desmerecia da nossa

lembrança. T�oca de letras e falta de

palavras deram origem a essa trapa­
lhada e desvirtuamento dé sentido.
Também l!m erro de impressão deu

lugar a que alguns exemplares sais­
sem com páginas repetidas.
De tudo pedimos desculpa aos nos­

sos estimados leitores.

----------------------------

NA Clínica do Dr. An·
tónÍo Frade, f o ram

operados na quinzena pas­
sada, pelo S1'. Dr. Manuel
Cabeçadas, 0$ srs. Dr.'An­
tónio Adelino Leitão' COX"
nia, natural de Faro; Àn­
tónio da Palma. Cabanita,
natura:l d.e Almandl, e a

s,r.8 D. Maria ,J;;J'eB1tiqueta
Muta, natural do sitio da
Rapês�ira. _.'

Melhora:m'ento'

important.
JA foi aberto ao trânsito'

o troço de estrada quer
suprimiu � passagem. de'
nivel da Màrint�nda, na

freguesia de Boliqueime do.
nosso concelho.
Congratulamo-nos bas-·

tante com �ste melhora'"
mento e fazemos ardentes'
votos para que as entida-­
des competentes empre�
guem mais. vezes este re-<
médio radical nos focos de
aborrecimentos, prejuízos
e desastres que constituem..
.as actuais passagens de ni'
vel nas nossas eswadas.

Despedida
José dos Santos Silves­

tre, tendo retirado para a:

Argentina sem que antes
tivesse tido possibílidadê
de. pessoalmente, se desA
pedir de todas as pessoas.
amigas e de suas relações,
especialmente' de Queren­
ça. vem faze-lo por este­
meio, pedindo desculpa da.'
falta involuntàriamente COA'

metida.

Visado pela Comissão
de Censura,


